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EMENTA

O objetivo do curso é fazer uma análise do processo de tomada de decisões no caso dos
problemas ambientais globais, definidos estes últimos como aqueles que apresentam riscos de
perdas catastróficas para agentes econômicos que não participam deste processo (populações
distantes e/ou gerações futuras), sendo que a avaliação destes riscos é imersa numa nuvem de
incertezas geradas pela controvérsia científica. Ele é dividido em 3 partes conceituais: 1-) a
primeira trata das falhas decorrentes da própria dinâmica institucional em suas várias
instâncias: falhas nas transações entre agentes econômicos, de organizações sociais, do
governo. Estas falhas estão relacionadas com a falta de mobilização social, a baixa legitimidade
da autoridade pública, a inexistência de mercados, baixa consciência ecológica por falta de
informações; 2-) na segunda se discute o conceito de ciênica pós-normal desenvolvido
inicialmente por Funtowicz e Ravetz. Entende-se que este conceito deverá jogar um papel cada
vez mais importante no processo de tomada de decisões em questões ambientais globais na
medida em que propõe procedimentos novos que incluem todas as partes interessadas não
apenas por um princípio democrático, mas também pelas informações científicas que possuem;
3-) na terceira a proposta é analisar o princípio da precaução. Trata-se de uma inovação
institucional fundamental para o processo de tomada de decisões em questões ambientais
globais que se caracterizam pela controvérsia científica, que gera incerteza, e pelos efeitos de
longo prazos que atingirão somente as gerações futuras. A avaliação de um caso de escolha de
cada aluno conclui o curso.  
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